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Resumo
A literatura tem indicado que o desenvolvimento socioemocional dos alunos pode ser associado a seu 
repertório de habilidades sociais e percepção de apoio social, enquanto a experiência de reprovação 
parece infl uenciar negativamente esse desenvolvimento e o desempenho escolar ao fi nal do Ensino 
Fundamental (E.F.). Diante desse contexto, o presente estudo teve por objetivo testar um modelo de 
predição para o desempenho escolar, tendo como variáveis independentes as habilidades sociais, a 
percepção de apoio social da família, professores e pares e o histórico de reprovação dos estudantes. 
Participaram 311 alunos do 8º e 9º ano do E.F., provenientes de escolas públicas do Estado do Rio de 
Janeiro. Os instrumentos utilizados na coleta de dados foram: Inventário de Habilidades Sociais para 
Adolescentes e Escala de Percepção de Apoio Social. O histórico de reprovação, as habilidades sociais 
e percepção de apoio social do professor predisseram o desempenho escolar dos alunos. A partir desses 
resultados, discute-se a importância dos recursos dos alunos e do seu contexto que poderão ser utilizados 
na escola através de programas de prevenção e promoção do bom desempenho escolar com os alunos, 
as famílias e os professores. 

Palavras-chave: Habilidades sociais, percepção de apoio social, desempenho escolar, reprovação, 
Ensino Fundamental. 

Predictors of Academic Achievement at the End of Middle School: 
History of Repetition, Social Skills and Social Support

Abstract
The literature has shown that the socio-emotional development of students can be associated with their 
repertoire of social skills and perception of social support, while the school repetition experience seems 
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to negatively infl uence their development and academic achievement at the end of Middle School. In 
this context, the present study aimed to test a prediction model for academic achievement, having social 
skills, perception of social support from family, teachers and peers and history of school repetition of 
students as independent variables. The participants were 311 at the end of Middle School (8th and 9th 
grade), from public schools in the state of Rio de Janeiro. The data were collectively obtained using 
the Social Skills Inventory for Adolescents and the Social Support Appraisal Scale. The experience 
of school repetition, social skills and perceived social support from teachers predicted the academic 
achievement of students. From these results, the importance of the resources of students and of their 
context is discussed. These can be used in the school through programs of prevention and promotion of 
good academic achievement with students, families and teachers. 

Keywords: Social skills, social support, academic achievement, school repetition, middle school.

Los Predictores de Rendimiento Académico al Final 
de la Educación Primaria: Historial de la Desaprobación, 

Habilidades Sociales y Apoyo Social

Resumen
La literatura ha demostrado que el desarrollo socio-emocional de los estudiantes se puede asociar con 
su repertorio de habilidades sociales y la percepción de apoyo social, mientras que la experiencia de la 
desaprobación parece infl uir negativamente en este desarrollo y el rendimiento académico al fi nal de la 
educación primaria. En este contexto, el presente estudio tuvo como objetivo poner a prueba un modelo 
de predicción de rendimiento académico, teniendo como variables independientes las habilidades 
sociales, la percepción de apoyo social de la familia, los maestros y los compañeros y la historial de 
la desaprobación de los estudiantes. 311 estudiantes participaron en el grado 8 y 9 de la educación 
primaria, de las escuelas públicas en el estado de Río de Janeiro. Los instrumentos utilizados en la 
recogida de datos con los estudiantes fueron: Inventario de Habilidades Sociales para Adolescentes 
y la Escala de percepción de apoyo social. La experiencia de la desaprobación, habilidades sociales 
y profesor de apoyo social percibido predice el rendimiento académico de los estudiantes. A partir de 
estos resultados, se discute la importancia de los recursos de los estudiantes y su contexto que se pueden 
utilizar en la escuela a través de la prevención y la promoción de programas de actuación buena escuela 
con estudiantes, familias y profesores.

Palabras clave: Habilidades sociales, apoyo social, rendimiento académico, desaprobación, educaci-
ón primaria.

O sucesso escolar nem sempre é alcançado 
por todos os alunos ao longo dos ciclos escola-
res. Tarefas repetitivas, ausência de relação entre 
os conteúdos escolares e vivências dos alunos, 
condições de trabalho docente precárias, avalia-
ções maçantes e rígidas têm saturado o ambiente 
escolar, prejudicando o processo ensino-apren-
dizagem (Zambon & Rose, 2012). Tais difi cul-
dades enfrentadas pelos estudantes ao longo do 
percurso escolar podem ser analisadas por meio 
do fenômeno do fracasso escolar que se manifes-
ta pelos problemas na aprendizagem, problemas 

de comportamentos, baixo desempenho escolar, 
reprovações, evasões e abandonos (Dazzani, 
Cunha, Luttigards, Zucoloto, & Santos, 2014; 
Marturano & Elias, 2016). 

Diversas pesquisas documentam há alguns 
anos os efeitos negativos das difi culdades es-
colares e o baixo desempenho escolar para o 
desenvolvimento socioemocional e comporta-
mental dos alunos, como por exemplo, menor 
autoestima e motivação para estudar e maiores 
níveis de estresse (D´Abreu & Marturano, 2010; 
Inglés, Martínez-González, García-Fernández, 
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& Ruiz-Esteban, 2011). Assim, o presente es-
tudo abordará algumas variáveis, tais como as 
habilidades sociais, percepção de apoio social e 
reprovação que podem contribuir para uma traje-
tória escolar de sucesso ou não de estudantes nos 
anos fi nais do Ensino Fundamental (E.F). Esse 
período do percurso acadêmico caracteriza-se 
como um momento crítico na trajetória escolar 
dos alunos. Dados do relatório sobre Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb, 
2013) evidenciaram que um total aproximado de 
473.435 estudantes que frequentavam os anos fi -
nais do E.F. abandonaram a escola durante o ano 
de 2013. Desse modo, parece pertinente focali-
zar esse período de transição escolar para buscar 
identifi car fatores relacionados à permanência 
e à conclusão do E.F. e também ao ingresso no 
Ensino Médio. 

O desempenho escolar pode ser entendido 
como a capacidade que os alunos têm de ex-
pressar sua aprendizagem e seu conhecimento 
adquirido no processo ensino-aprendizagem 
(Perrenoud, 2003). Esse infere nas habilidades 
acadêmicas dos alunos e tem caráter avaliativo 
na medida em que os estudantes devem demons-
trar em suas respostas em testes e provas, por 
exemplo, o que aprenderam nas aulas. Segundo 
D´Abreu e Marturano (2010), o baixo desempe-
nho escolar ocorre quando o aluno apresenta, em 
notas ou tarefas, um resultado abaixo do nível 
esperado para a sua idade, habilidade e potencial 
de um indivíduo. 

Numa concepção que supera a culpabiliza-
ção dos alunos pelo fracasso escolar, o desem-
penho escolar deve ser compreendido como um 
fenômeno multideterminado, infl uenciado por 
aspectos dos estudantes, dos seus contextos fa-
miliares e escolares, assim como por fatores so-
cioculturais, institucionais, políticos e econômi-
cos (Dazzani et al., 2014; Marturano & Pizato, 
2015; Moreira, Rosário, & Santos, 2011; Wang 
& Holcombe, 2010). Dentre essas variáveis, 
pesquisas indicam que as habilidades sociais e a 
percepção de apoio social dos alunos podem ser 
compreendidas como fatores de proteção frente 
as adversidades (como a reprovação), afetando 
positivamente o desempenho escolar (Dias, Oli-
veira, Moreira, & Rocha, 2015; Glozah & Peva-

lin, 2014; Lopes, Del Prette, & Del Prette, 2013; 
Loureiro, Ferreira, & Santos, 2013; Mackinnon, 
2012; Nunes, Pontes, Silva, & Dell’Aglio, 2014).

No que tange a reprovação, segundo o censo 
escolar realizado pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), em 2015, as taxas de reprovação são 
signifi cativamente maiores nos anos fi nais do 
E.F., o que contribuem para a distorção idade-
-série e, consequentemente, para o abandono es-
colar. Em 2015, 170.440 alunos evadiram no pri-
meiro ano do E.F., enquanto que no último ano 
esse número subiu para 450.317 alunos (Inep, 
2015). 

O sistema de ensino brasileiro avalia seus 
alunos de várias maneiras, sendo que alguns Es-
tados adotam o sistema de progressão continua-
da que consiste em uma avaliação por ciclos. Ou 
seja, os alunos para poderem avançar para um 
novo ciclo precisam adquirir competências e ha-
bilidades em um ciclo (por exemplo, do 1ª ao 3º 
ano, do 4º ao 6º ano e do 7º ao 9º ano) que é mais 
longo que um ano ou uma série. Nesse modo 
de avaliação, os alunos não reprovam de ano e 
podem fazer recuperação por meio de aulas de 
reforço para avançar para um novo ciclo (Jaco-
mini, 2004). O Estado do Rio de Janeiro, aonde 
foi realizada a pesquisa, o regime de avaliação é 
o seriado em que os alunos podem reprovar por 
série/ano escolar e não por ciclo. Assim, os alu-
nos são avaliados ano a ano por meio de provas, 
participação em sala de aula e relacionamento 
interpessoal e precisam obter uma média mínima 
para “passar de ano” (Alves, 2013). 

A literatura tem apontado que alunos que já 
reprovaram apresentam sentimento de fracasso, 
se sentem menos motivados e com menor pers-
pectiva quanto à continuidade dos estudos e ao 
futuro (Faissol & Bastos, 2014; Souza, Ponczec, 
Oliva, & Tavares, 2012). Difi culdades escolares, 
entre elas a reprovação, favorecem o surgimen-
to de problemas comportamentais e emocionais, 
podendo produzir descrença nos professores, 
nos pais e nos próprios alunos quanto a sua capa-
cidade de aprender (Ingul, Klockner, Silverman, 
& Nordahl, 2012). Ortigão e Aguiar (2013) evi-
denciaram que os alunos com baixo desempenho 
escolar, geralmente, são aqueles que já vivencia-
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ram um ou mais episódios de reprovação escolar. 
Na mesma direção, pesquisas (Alves, Ortigão, & 
Franco, 2007; Bandeira, Rocha, Pires, Del Pret-
te, & Del Prette, 2006; Jacomini, 2009) mostra-
ram que os alunos que passaram por repetência 
podem repetir a situação de fracasso escolar nos 
próximos anos de vida acadêmica. Nunes et al. 
(2014) realizaram um estudo com 610 jovens 
do Ensino Fundamental e Médio, com o obje-
tivo de investigar relações entre reprovação es-
colar, percepções quanto a escola e expectativa 
de futuro. Os resultados mostraram que quase 
50% dos alunos tinham histórico de reprovação 
escolar e, desses, 3,9% tinham sido expulsos da 
escola. Os resultados também indicaram que 
quanto maior o índice de reprovação, menor é 
a expectativa de entrar na universidade, sendo, 
portanto, a reprovação escolar um fator de risco 
psicossocial. Contudo, se as reprovações afetam 
negativamente o desempenho escolar, recursos 
dos alunos e dos seus contextos, tais como as 
habilidades sociais e o apoio social da família, 
professores e pares podem funcionar como fator 
de proteção.

As habilidades sociais podem ser compre-
endidas como comportamentos de um indivíduo, 
aceitáveis socialmente dentro de um contexto, 
de uma cultura e de um tempo histórico que fa-
vorecem relacionamentos interpessoais pautados 
no respeito aos direitos humanos (Del Prette & 
Del Prette, 2010). As habilidades sociais dos 
alunos, como por exemplo, pedir ajuda, oferecer 
apoio, iniciar e manter conversação, recusar pe-
didos sem prejudicar a relação entre outras tem 
sido recorrentemente associado positivamente 
com o bom desempenho escolar (Hall & DiPer-
na, 2016; Lopes et al., 2013). Marturano e Pizato 
(2015) ao testar um modelo preditivo encontra-
ram que as habilidades sociais com alunos do 3º 
ano do E.F. explicaram cerca de 40% da variabi-
lidade do desempenho escolar no 5º ano.

Estudos sugerem que alunos com défi cits 
em habilidades sociais e controle emocional in-
sufi ciente demonstraram maior difi culdade em 
socializar com colegas e professores, podendo 
vivenciar insucesso acadêmico e, posterior-
mente, uma saída prematura da escola (Beau-

champ & Anderson, 2010; Elias & Marturano, 
2014; Feitosa, Del Prette, & Del Prette, 2012). 
De modo geral, quanto maior for o repertório de 
habilidades sociais dos alunos melhor o desem-
penho escolar (Caemmerer & Keith, 2015; Cia 
& Costa, 2012; Marturano & Pizato, 2015; Wo-
mack, Marchant, & Borders, 2011). 

Com relação ao apoio social pesquisas têm 
indicado que o apoio social em conjunto da es-
cola (professores e outros atores do contexto 
educativo) e da família favorecem o desenvol-
vimento tanto das habilidades sociais quanto de 
competências acadêmicas (Marturano & Piza-
to, 2015; Wang & Holcombe, 2010). Tal apoio 
social auxilia os estudantes nos momentos de 
transição escolar, minimizando o estresse e pro-
movendo a adaptação do aluno ao novo contexto 
(Langenkamp, 2010).

Não existe na literatura um consenso a res-
peito de aspectos terminológicos, operacionais 
e teóricos sobre o apoio social (Gonçalves, Pa-
wlowski, Bandeira, & Piccinini, 2011). No pre-
sente estudo, adotou-se o conceito de percepção 
de apoio social defi nido por Vaux et al. (1986) 
como a forma como a pessoa se percebe acolhi-
da e apoiada por outros signifi cativos, tais como 
membros da família, colegas e professores e 
que infl uenciam os seus comportamentos, pen-
samentos e sentimentos. A percepção de apoio 
social infl uencia positivamente o bem-estar fí-
sico e psicológico, autoestima, autoconceito e a 
motivação para o sucesso em vários setores da 
vida durante a adolescência, como, por exemplo, 
o desempenho escolar (Dias et al., 2015; Glozah 
& Pevalin, 2014; Mackinnon, 2012). 

O apoio social recebido e percebido pela 
pessoa modifi ca-se constantemente ao longo do 
ciclo vital (Gonçalves et al., 2011). Contudo, 
na adolescência a possibilidade de participação 
em múltiplos contextos e a maior autonomia do 
adolescente torna relevante identifi car as carac-
terísticas das diferentes fontes de apoio social 
(Squassoni & Matsukura, 2014). Nessa direção, 
pesquisas (Antunes & Fontaine, 2008; Olsson, 
Hagekull, Giannotta, & Ahalander, 2016) indi-
cam três fontes de apoio importantes: a família, 
os amigos e as pessoas da escola (professores). 
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Na adolescência, apesar de a maior proxi-
midade com pares, estudos encontraram que os 
membros familiares não deixam de ser referên-
cia de segurança para os adolescentes, caracte-
rizando-se como apoio social complementar ao 
percebido pelos amigos (Alves & Dell´Aglio, 
2015a; Amparo, Galvão, Alves, Brasil, & Kol-
ler, 2008; Olsson et al., 2016; Squassoni & Mat-
sukura, 2014). A percepção de apoio social da 
família possibilita que os adolescentes se sintam 
seguros e estabeleçam contatos em outros con-
textos, levando ao aumento da autoestima, do 
bem-estar, de sentimentos de aceitação facilitan-
do a integração com pares (Olsson et al., 2016; 
Tomé & Matos, 2012). 

No contexto escolar, o apoio social dos ami-
gos pode exercer infl uência positiva no desem-
penho acadêmico pelo fato dos adolescentes se 
perceberem num grupo que se identifi cam e que 
podem recorrer frente difi culdades não atendi-
das pelos professores (Dias et al., 2015; Tomé 
& Matos, 2012). Assim, os amigos seriam uma 
fonte de aprendizagem de competências escola-
res e habilidades sociais, servindo de sustenção 
social e podendo exercer uma infl uência positi-
va na opção de um estilo de vida mais saudável 
(Del Prette & Del Prette, 2009; Wang & Hol-
combe, 2010). Porém, o relacionamento com 
pares também têm sido associado a comporta-
mentos de risco na adolecência, tais como abuso 
de substâncias ilicítas e deliquência (Alves & 
Dell´Aglio, 2015b; Olsson et al., 2016).

A escola pode ser um ambiente que possibi-
lita aos adolescentes não apenas conteúdos aca-
dêmicos, mas também pode ser um lugar previ-
sível e com regras claras que o ajudam a sentir 
protegido (Bokhorst, Sumter, & Westenberg, 
2010; Dias et al., 2015; Machado, Yunes, & Sil-
va, 2014). Assim, evidências científi cas têm de-
monstrado que a percepção do apoio social dos 
professores é associada com melhores níveis de 
bem-estar, autoestima e rendimento acadêmico, 
assim como menor chance de desenvolver pro-
blemas de comportamento (Dotterer & Lowe, 
2011; Glozah & Pevalin, 2014; Tian, Zhao, & 
Huebner, 2015). Nessa direção, pesquisas suge-
rem que há uma infl uência positiva do contexto 

escolar no desempenho acadêmico, pois os alu-
nos sentem-se mais motivados e interessados nas 
atividades escolares quando os contextos de sala 
de aula favoreciam suas necessidades de relacio-
namento interpessoal (Amparo et al., 2008; Dias 
et al., 2015; Dotterer & Lowe, 2011). 

Portanto, quando os contextos escolares, fa-
miliares e as relações de amizade oferecem mais 
apoio social verifi ca-se um melhor desenvolvi-
mento socioemocional dos alunos com baixo 
desempenho escolar, dando-lhes melhores con-
dições de persistirem nos estudos sem que haja 
abandono (Hymel & Ford, 2012). Inversamente, 
notas baixas dos alunos associadas ao apoio fa-
miliar limitado, a falta de conexão emocional do 
estudante com a escola e com os professores e o 
relacionamento precário com os colegas seriam 
fatores de maior infl uência para evasão escolar 
(Dias et al., 2015; Langenkamp, 2010). 

O baixo desempenho escolar pode es-
tar associado com vários fatores presentes nos 
contextos escolar e familiar dos estudantes e 
infl uenciado por aspectos das políticas públicas 
educacionais (França & Gonçalves, 2003; Wang 
& Holcombe, 2010). No Brasil, cerca de 39% 
dos alunos abandonam a escola antes de concluir 
o E.F., especialmente aqueles com histórias de 
reprovações (Oliveira & Saraiva, 2015). Alguns 
estudos encontraram relação entre o apoio so-
cial da família, professores e amigos e o sucesso 
acadêmico, mostrando que o contexto social in-
fl uencia o desempenho escolar (Glozah & Peva-
lin, 2014; Mackinnon, 2012; Nunes et al., 2014). 
Com isso, quanto mais suporte social os alunos 
tiveram mais facilmente os mesmos poderão en-
frentar os desafi os do percurso escolar (Machado 
et al., 2014).

Apesar de tais evidências, a revisão de li-
teratura demonstrou que no contexto nacional 
não há pesquisas que procurassem investigar o 
impacto da percepção de apoio social e das ha-
bilidades sociais dos alunos sobre o desempenho 
escolar durante nos últimos anos do Ensino Fun-
damental. Foi possível identifi car uma lacuna no 
conhecimento nesse momento do ciclo escolar, 
que, como verifi cado anteriormente, apresen-
ta número expressivo de evasão escolar. Nesse 
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âmbito o presente estudo teve por objetivo tes-
tar um modelo de predição para o desempenho 
escolar, tendo como variáveis independentes as 
habilidades sociais, a percepção de apoio social 
da família, professores e pares e a reprovação 
dos estudantes. Assim, com as informações da 
presente pesquisa espera-se poder planejar pro-
gramas de intervenção com os alunos, seus fami-
liares e seus professores de modo a ampliar seus 
recursos interpessoais.

Método

Participantes
Foi realizado um estudo correlacional pre-

ditivo com uma amostra selecionada por conve-
niência. Participaram da pesquisa 311 alunos, de 
ambos os sexos, com idade média de 14,03 anos 
(DP = 1,23), que frequentavam os dois últimos 
anos do Ensino Fundamental (176 alunos do 8º 
ano e 142 do 9º ano) de três escolas públicas do 
Estado do Rio de Janeiro. As escolas apresen-
taram avaliação semelhante no Ideb, correspon-
dente ao ano de 2013: escola 1 = 4,1; escola 2 = 
4,0; escola 3 = 4,0.

Instrumentos
Inventário de Habilidades Sociais para 

Adolescentes - IHSA-Del-Prette (Del Prette & 
Del Prette, 2009). Avalia as habilidades sociais 
de adolescentes a partir dos seus autorrelatos 
sobre situações cotidianas. Apresenta 38 itens 
que contemplam diferentes habilidades sociais 
divididas em seis fatores: (1) Empatia (“Ao no-
tar que um(a) colega está triste ou com alguma 
difi culdade na escola, oferece apoio ou ajuda”); 
(2) Autocontrole (“Ao ser criticado pelos pais e 
professores consegue acalmar-se e controlar a 
irritação”); (3) Civilidade (“Quando alguém faz 
algo bom consegue elogiar e agradece quando 
recebe elogio”); (4) Assertividade (“Se acha er-
rado fazer alguma coisa, mesmo os colegas pres-
sionado, não faz o que os colegas querem”); (5) 
Abordagem Afetiva (“Quando quer fazer ami-
zade, convida a pessoa para algum programa ou 
atividade”); (6) Desenvoltura Social (“Na esco-
la consegue fazer apresentações orais em grupo 

quando solicitado”). As respostas estão dispos-
tas em uma escala do tipo Likert de cinco pontos 
que varia de 0 (nunca) a 4 (sempre). O instru-
mento apresentou os seguintes índices de consis-
tência interna para a amostra do estudo (Empatia 
α = 0,81; Autocontrole α = 0,77; Civilidade α = 
0,83; Assertividade α = 0,71; Abordagem afetiva 
α = 0,61; Desenvoltura social α = 0,57; total do 
instrumento α = 0,91).

Escala de Percepção de Apoio Social 
(EPAS). É um instrumento desenvolvido por 
Vaux et al. (1986) para o contexto americano para 
examinar a percepção de apoio social de crianças 
e adolescentes em relação à família e aos amigos 
(Social Support Appraisal - SSA). A escala 
foi validada para a população de adolescentes 
brasileiros por Squassoni e Matsukura (2014). 
É composta por 30 itens disposto numa escala 
tipo Likert de 1 (Discordo totalmente) a 6 
(Concordo totalmente) que contemplam quatro 
fatores: (1) Percepção de apoio social da família; 
(2) Percepção de apoio social dos amigos; (3) 
Percepção de apoio social dos professores; (4) 
e Percepção de apoio social dos outros em geral. 
Esse último fator não foi usado no presente 
estudo porque objetiva-se investigar o apoio 
social específi co. O instrumento apresentou 
para a presente amostra os seguintes índices de 
consistência interna (família α = 0,78; amigo α 
= 0,74; professor α = 0,69; total da escala α = 
0,81).

Questionário de Informações Demográfi -
cas e Nível Socioeconômico. Foi elaborado para 
este estudo para investigar informações sociais 
e demográfi cas, divididos em três partes: (a) in-
formações gerais de aplicação; (b) informações 
sobre o participantes (nome, idade, sexo, cor e 
reprovação escolar - se já tinha sido reprovado 
de ano e quantas vezes); (c) informações sobre 
a família (número e indicação de quem resi-
dia com os alunos). Foi também empregado o 
Questionário de Classifi cação Econômica Brasil 
(Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 
[ABEP], 2011) que avalia o nível socioeconô-
mico e permite a estratifi cação das famílias, em 
ordem decrescente de poder aquisitivo, em cinco 
classes: A (A1 e A2), B (B1 e B2), C, D e E.
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Procedimentos 
Coleta de Dados. Após a entrega do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
assinado pelos responsáveis legais dos alunos, a 
coleta de dados foi realizada, de forma coletiva 
nas salas de aula, no horário que foi combinado 
previamente com os professores. No início de 
cada aplicação (duração média 50 minutos) foi 
apresentado aos alunos o objetivo da pesquisa, 
a garantia de confi dencialidade dos dados co-
letados e reiterado o caráter voluntário da sua 
participação. O projeto, condizente com Resolu-
ção 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade onde se realizou o estudo.

Análise dos Dados. A análise de dados foi 
executada com o software Statistical Package 
for the Social Sciences for Windows (SPSS, ver-
são 18.0). Primeiramente, realizou-se a explo-
ração das diferenças relacionadas ao sexo dos 
alunos (teste do Qui-quadrado) e análises des-
critivas (frequências e porcentagens) da variável 
reprovação escolar. Em seguida, cálculou-se a 
correlação entre as variáveis do estudo (coefi -
ciente r de Pearson). Por fi m, foram testados e 
confi rmados os pressupostos de normalidade, 
independência e multicolonearidade (Marôco, 
2011) e, em seguida, procedeu-se a análise de 
regressão linear múltipla (método stepwise). O 
desempenho escolar foi a variável dependente 
e refere-se a média fi nal (varia de 0,0 a 10,0), 
obtida pela soma das notas de todas as discipli-
nas computadas nas Atas de Resultados Finais 
do primeiro semestre do ano em que a coleta foi 
realizada. Foram consideradas como variáveis 
independentes: reprovação escolar; o total do 
IHSA-Del-Prette; os três fatores da EPAS (per-
cepção de apoio social dos amigos, percepção de 
apoio social da família e percepção de apoio so-
cial dos professores). 

Resultados

Informações Demográfi cas
Houve uma distribuição equilibrada em re-

lação ao sexo dos participantes (173 meninas e 
145 meninos - χ2 = 2,46, p = 0,11). No que se 
refere a cor declarada pelos alunos encontrou-

-se que 43,08% da amostra informaram ser par-
dos, 29,87% brancos, 20,44% negros, 4,09% 
amarelos, 2,52% indígenas. No que diz respeito 
ao nível socioeconômico das famílias, 37,10% 
pertenciam à classe B2, 28,90% à classe C1, 
20,40% à classe B1, 8,50% à classe C2, 4,40% à 
classe A2, 0,30% à classe D e 0,30 à classe A1. 

Em relação a experiência com a reprovação 
escolar, 200 alunos (64,3%) informaram nunca 
ter tido reprovação, enquanto 111 (35,7%) indi-
caram ter reprovado de ano pelo menos uma vez 
(n = 68), 38 alunos duas vezes e cinco alunos 
mais de três vezes. Os dados mostraram que os 
adolescentes do sexo masculino (n = 60) repro-
varam mais que as meninas (n = 50), porém o 
teste Qui-quadrado não indicou diferença signi-
fi cativa em relação ao sexo (χ2 = 0,73, p = 0,39). 
Os alunos que informaram ter reprovado de ano 
tinham idade entre 15 e 17 anos.

Análises de Correlação e Regressão
Os resultados indicaram correlação negativa 

moderada entre a reprovação e o desempenho es-
colar dos alunos (r = −0,41; p = 0,001). Com ex-
ceção da percepção de apoio social dos amigos, 
foram encontradas correlações positivas fracas e 
moderadas entre o total das habilidades sociais 
dos alunos (r = 0,26; p = 0,001, percepção de 
apoio social da família (r = 0,18; p = 0,002) e dos 
professores (r = 0,22; p = 0,001) e o desempenho 
escolar dos estudantes. 

A Tabela 1 apresenta as variáveis preditoras 
para o desempenho escolar dos alunos. O mo-
delo signifi cativo [F (3,30) = 29,44, p = 0,01] 
apresentado na Tabela 1 mostrou que a repro-
vação escolar, o total das habilidades sociais e 
a percepção de apoio social dos professores ex-
plicaram 22% da variabilidade do desempenho 
escolar dos alunos. Os resultados indicaram que 
a reprovação do aluno teve maior peso sobre o 
desempenho escolar. O valor do coefi ciente es-
tandardizado (β) negativo indicou uma associa-
ção negativa entre a reprovação e o desempenho 
escolar. As habilidades sociais dos alunos e sua 
percepção de apoio social do professor correla-
cionaram-se positivamente com o desempenho 
escolar dos alunos. 
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Tabela 1
Modelo de Regressão para a Predição do Desempenho Escolar dos Alunos ao Final do Ensino Fundamental 

Preditores M(DP) Const. B (EP B) β 95% IC R2

Reprovação escolar 0,36 (0,48) 6,14* - 1,00 (0,14) - 0,36* [- 1,28; - 0,72] 0,16*

Habilidades Sociais 90,68 (24,39) 5,13* 0,01 (0,01) 0,16* [0,03; 0,01] 0,20*

Apoio Social do Professor 27,23 (6,75) 4,74* 0,02 (0,01) 0,13* [0,01; 0,04] 0,21*

Nota. N = 311. B = coefi ciente de regressão não padronizado, EP B = Erro Padrão do coefi ciente de regressão não padronizado; 
β = coefi ciente de regressão padronizado; IC = Intervalo de Confi ança; R2 = coefi ciente de determinação ajustado. 
*p < 0,01.

 Discussão

Os últimos anos do Ensino Fundamental 
(E.F) são um momento do ciclo escolar crítico 
na trajetória acadêmica porque os alunos enfren-
tam diversas difi culdades que envolvem fatores 
socioeconômicos, políticos e interpessoais que 
levam ao baixo desempenho escolar e, conse-
quentemente, aumentam a chance de abandono 
e evasão (Inep, 2015). Contudo, os anos fi nais 
do E.F. tem recebido pouca atenção das pesqui-
sas. Assim, o presente estudo teve por objetivo 
investigar o impacto de variáveis dos alunos 
(habilidades sociais dos alunos e vivências de 
reprovações) e do contexto (percepção de apoio 
social) sobre o desempenho escolar nos dois úl-
timos anos do E.F. 

Os resultados indicaram que 35% da amos-
tra já tinha reprovado de ano pelo menos uma 
vez, sem diferença entre os sexos. Embora Nu-
nes et al. (2014) também não tenha encontrado 
diferenças entre meninos e meninas, as autoras 
identifi caram que cerca de 50% dos participantes 
do estudo já tinham sofrido reprovação escolar. 
A pesquisa de Ortigão e Aguiar (2013) também 
evidenciou que até o 5º ano do E.F., 40% das 
meninas já tinham reprovado de ano, enquanto 
para os meninos esse percentual era quase de 
60%. 

Os dados da pesquisa mostraram que os alu-
nos que haviam reprovado de ano tinham idade 
entre 15 e 17 anos, idade esta compatível para 
estar no Ensino Médio. No estudo realizado por 
Souza et al. (2012) os autores encontraram que a 
evasão escolar no decorrer do ano letivo é maior 
entre os alunos que apresentam idade incompa-

tível a série estudada. Ou seja, os alunos com 
histórico de atraso escolar manifestam maior 
tendência de abandonar a escola durante o ano 
letivo, do que de um ano para o outro. Nunes et 
al. (2014) também identifi cou que a reprovação 
escolar associou negativamente com as expecta-
tivas dos estudantes de concluir o Ensino Médio 
e entrar na Universidade. 

Isso chama a atenção para a possibilidade de 
os alunos entrarem num ciclo de fracasso escolar 
que prejudica tanto a qualidade da permanência 
e a conclusão do E.F., quanto o ingresso no E.M. 
(Alves et al., 2007; Bandeira et al., 2006; Jaco-
mini, 2009). Deve-se ressaltar que fracasso ou o 
sucesso no processo de aprendizagem escolar é 
em menor frequência determinado por questões 
individuais do que por mecanismos interativos, 
pedagógicos, institucionais e políticos (Dazzani 
et al., 2014). Assim, o foco do olhar a respeito do 
baixo desempenho escolar não deve ser baseado 
em difi culdades psicológicas ou maturacionais 
dos alunos; mas sim na investigação dos pro-
cessos relacionais entre os alunos e os contextos 
familiares, escolares e institucionais (Marturano 
& Elias, 2016). 

Os resultados das análises de correlação vão 
ao encontro da literatura, indicando que quanto 
mais reprovação, menor era o desempenho esco-
lar dos estudantes ao fi nal do E.F. (Womack et 
al., 2011). De forma semelhante a outros estudos 
recursos dos alunos como as habilidades sociais 
(Cia & Costa, 2012; Feitosa et al., 2012; Lopes 
et al., 2013; Hall & DiPerna, 2016; Marturano & 
Pizato, 2015; Milson & Glanville, 2010) e a per-
cepção de apoio social da família e dos professo-
res (Dias et al., 2015; Glozah & Pevalin, 2014: 
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Mackinnon, 2012) se associaram positivamente 
com o desempenho escolar dos estudantes. No 
contexto da transição escolar do E.F. para o 
E.M., o apoio social da família, dos amigos e dos 
professores levam a bons resultados acadêmicos 
para os alunos (Langenkamp, 2010). Marturano 
e Pizato (2015) apontaram para a importância 
das redes de apoio e que estas associadas aos re-
cursos do aluno (habilidades sociais) amenizam 
os impactos negativos que esta transição pode 
ocasionar.

Os resultados do modelo de regressão testa-
do indicaram que o desempenho escolar ao fi nal 
do E.F. foi predito, em ordem de infl uência, pela 
reprovação escolar, habilidades sociais e percep-
ção de apoio social dos professores, explicando 
em seu conjunto 22% da variabilidade do de-
sempenho. A reprovação escolar foi a variável 
com maior peso no desempenho escolar dos alu-
nos, apresentando uma associação negativa com 
o mesmo. Outras pesquisas encontraram resulta-
dos semelhantes, sinalizando que a reprovação 
escolar é um fator de risco para o desenvolvi-
mento socioemocional e acadêmico dos estudan-
tes, levando a distorção idade-série e abandono 
escolar (Alves et al., 2007; Bandeira et al., 2006; 
Jacomini, 2009). 

Conforme Ortigão e Aguiar (2013), isso 
ocorre porque a reprovação escolar prejudica as 
atividades acadêmicas e as relações interpessoais 
dos alunos e estes tendem a fi car desmotivados 
e, consequentemente, abandonarem os estudos. 
Muitas vezes os próprios professores e colegas 
estigmatizam e discriminam os alunos repeten-
tes (Faissol & Bastos, 2014). Assim, esses estu-
dantes acabam por se isolar (ou serem isolados), 
não participam das atividades propostas e não 
apresentam interesse em realizar as proposições 
referentes à aprendizagem (Almeida & Sartori, 
2012). 

De acordo com a literatura prévia, as habi-
lidades sociais dos estudantes predisseram posi-
tivamente o desempenho escolar. Vários estudos 
mostraram que um bom repertório de habilida-
des sociais auxilia a competência acadêmica e 
o bom desempenho escolar, pois as habilidades 
sociais são recursos do indivíduo que ajudam o 

processo de aprendizagem (Caemmerer & Keith, 
2015; Hall & DiPerna, 2016; Zambon & Rose, 
2012). Relatar os sentimentos, pedir ajuda, dar e 
receber apoio são capacidades que podem ajudar 
o aluno a expressar seus sentimentos frente ao 
baixo desempenho escolar e até pedir ajuda aos 
amigos, pais e professores para sair desta situa-
ção vulnerável (Lopes et al., 2013; Zambon & 
Rose, 2012; Womack et al., 2011). Portanto, as 
habilidades sociais estimulam a capacidade de 
tomada de decisão e a diminuição de compor-
tamentos disfuncionais e de risco, auxiliando o 
desempenho escolar (Feitosa et al., 2012).

Dentre os três tipos de apoio social testado 
no modelo de regressão, apenas a percepção de 
apoio social dos professores foi um preditor po-
sitivo do desempenho escolar dos alunos. Em-
bora na adolescência, as relações interpessoais 
se diversifi quem, pesquisas encontraram que 
os adolescentes percebem mais o apoio social 
da família do que pares e professores (Alves & 
Del´Aglio, 2015a; Amparo et al., 2008; Olsson 
et al., 2016; Squassoni & Matsukura, 2014). As-
sim, pode-se supor que ainda que os professores 
sejam percebidos como pouca fonte de apoio 
social, a sua infl uência no desempenho escolar 
é importante e precisa ser incentivada (Alves & 
Dell´Aglio, 2015a; Bolsoni-Silva et al., 2013; 
Dias et al., 2015), principalmente na transição 
do E.F. para o E. M. Nesse sentido, Berry e 
O`Connor (2010) ao realizarem um estudo lon-
gitudinal com 1364 crianças do maternal até o 6° 
ano do E.F., encontraram uma correlação positi-
va entre a qualidade da relação professor-aluno 
e as habilidades sociais dos estudantes com pro-
blemas internalizantes. 

Embora a percepção de apoio social da fa-
mília e dos amigos não tenha entrado no mode-
lo de regressão os mesmos devem ser estimu-
lados. A percepção de apoio social da família 
ajuda o aluno a enfrentar os desafi os e a sentir-
-se mais acolhido e mais protegido (Squassoni 
& Matsukura, 2014). Já a comunicação afetiva 
da família auxilia o aluno na socialização, na 
ampliação da rede de contato e protege de situa-
ções de risco como as amizades que contribuem 
para comportamentos disfuncionais (Alves & 
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Dell´Aglio, 2015b; Olsson et al., 2016). Os 
adolescentes que têm mais contato e um bom 
relacionamento com os pais mostram-se mais 
felizes e mais satisfeitos com a vida (Tomé & 
Matos, 2012). Assim, a percepção de apoio so-
cial da família associada a uma relação recípro-
ca, com boa comunicação e um relacionamento 
positivo contribui para o aluno ter mais com-
portamentos saudáveis e um bom desempenho 
escolar (França & Gonçalves, 2003; Glozah & 
Pavalin, 2014). 

Da mesma maneira, as amizades podem 
auxiliar o aluno que possui baixo desempenho 
escolar, por exemplo, a tirar dúvida com outros 
colegas além de precisar recorrer ao professor. 
Além do mais, estes possuem a mesma lingua-
gem e estão na mesma etapa de desenvolvimen-
to (no caso a adolescência), o que pode favo-
recer a troca de experiências (Tomé & Matos, 
2012). Assim, pode-se sugerir que as relações 
de amizade recíprocas contribuem para bons re-
sultados escolares dos alunos em seu cotidiano 
(Wang & Holcombe, 2010), ainda que algumas 
relações de amizade afetem negativamente o 
desenvolvimento dos estudantes, por exemplo, 
uso de drogas, violência e comportamentos 
agressivos (Alves & Dell´Aglio, 2015b). Por 
isso, todas as redes de apoio são importantes 
para auxiliar o desenvolvimento, pois se uma 
não oferece suporte, a outra pode oferecer am-
paro para que o sujeito se sinta acolhido. Sendo 
assim, não basta o aluno se sentir apoiado, mas 
também receber recursos materiais, sociais e 
afetivos das suas redes de apoio para promo-
ver o seu desenvolvimento saudável (Machado 
et al., 2014). 

Considerações Finais

Em linhas gerais, os resultados indicaram 
que as habilidades sociais (recursos do aluno) e a 
percepção de apoio social do professor (recursos 
do contexto escolar) impactam positivamente no 
desempenho escolar dos alunos, podendo auxi-
lia-los ao longo da sua trajetória escolar e, prin-
cipalmente, nos momentos de transição como no 
fi nal do Ensino Fundamental. Algumas limita-
ções do presente estudo devem ser consideradas. 

Em primeiro lugar, os resultados são específi cos 
de uma determinada amostra que foi seleciona-
da por conveniência a partir de algumas escolas 
públicas e privadas situadas no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Em segundo lugar, os dados também foram 
coletados a partir das percepções dos alunos e, 
desse modo, seria interessante que futuros estu-
dos incluíssem informações coletadas com ou-
tros informantes, como pais e professores. Em 
terceiro lugar, o valor do coefi ciente de regres-
são encontrado é considerado pequeno, o que 
sinaliza que futuros estudos podem incluir ou-
tras variáveis, tais como clima escolar, práticas 
educativas parentais e percepção de estressores 
escolares. Por fi m, deve-se considerar que o de-
sempenho escolar foi mensurado por meio das 
médias escolares que são medidas não padro-
nizadas de competências. Desse modo, se, por 
um lado, tais medidas oferecem dados contex-
tualizados da realidade educacional das escolas 
pesquisas, por outro, limitam a comparação com 
outros locais. Assim, outros instrumentos de 
medida de desempenho poderiam ser utilizados 
em futuros estudos como a Prova Brasil ou o 
Teste de Desempenho Escolar, ou mesmo medi-
das de competência acadêmica, como o Sistema 
de Avaliação de Habilidades Sociais (SSRS) na 
versão professores. Por fi m, as análises estatís-
ticas não permitem conclusões defi nitivas nem 
estabelecer relações de causa e efeito, mas ape-
nas inferências correlacionais. 

A trajetória escolar é um fenômeno multi-
fatorial que é infl uenciado por variáveis indi-
viduais, contextuais (família, escola e comuni-
dade), sociais, econômicas e políticas. Deve-se 
haver investimento em políticas públicas edu-
cacionais, principalmente nos últimos anos do 
Ensino Fundamental para melhorar a qualidade 
do ensino, assim como as condições estruturais 
e salariais do trabalho docente. O estudo con-
tribuiu para evidenciar algumas variáveis que 
podem ser focalizadas em futuros programas de 
intervenção com alunos, família e agentes edu-
cativos. Tais programas de intervenção podem 
auxiliar os alunos abaixo da média escolar e que 
tiveram alguma reprovação e, assim, mantê-los 
na escola para concluir os estudos.
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